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2.72.7-- Variação do Fluxo 
Magnético (φφφφ)

É quantificado pelo número de linhas de campo
que atravessam a área de uma superfície . 
Quanto mais linhas, maior o Fluxo Magnético.
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Figura 6.3 – Fluxo Máximo : Linhas de 
Campo Magnético incidindo 
perpendicularmente à superfície.

Figura 6.4 – Fluxo Nulo : Linhas de 
Campo Magnético incidindo 
paralelamente à superfície.

Formas para se variar o fluxo magnético:



Prof. Dr. Emerson S. Serafim 3

Figura 6.5 –
variação de fluxo 
magnético pela 
redução da área 
(Fonte: Giancoli, 
3ed.)

Figura 6.6 –
variação do fluxo 
magnético numa 
bobina girando
(Fonte: Giancoli, 
3ed.)
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Em 1819 Oersted descobriu que uma corrente elétrica produz campo 

magnético . 

A partir dessa descoberta, o inglês Michael Faraday e o americano 

Joseph Henry dedicaram-se a obter o efeito inverso , ou seja, obter 

corrente elétrica a partir do campo magnético.

2.82.8-- InduInduçção Eletromagnão Eletromagnééticatica

Figura 7.1 –
Circuito para 

o 
Experimento 
de Faraday

(Fonte: 
Chiquetto, 

1996).
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Figura 7.2 – Experimento de Faraday; a) ao fechar a chave; b) ao abrir a 
chave (Fonte: Chiquetto, 1996).



Em todo condutor enquanto sujeito a uma variação de  
fluxo magnético é estabelecida uma força eletromotri z 
(tensão) induzida.

LEI DE FARADAY

A indução eletromagnética é regida por duas 
leis: Lei de Faraday e Lei de Lenz .

O sentido da corrente induzida é tal que origina um fluxo 
magnético induzido, que se opõe à variação
do fluxo magnético indutor.

LEI DE LENZ

http://micro.magnet.fsu.edu/electromag/java/lenzlaw /index.html

http://micro.magnet.fsu.edu/electromag/java/faraday 2/index.html







2.8.12.8.1-- Tensão Induzida em Tensão Induzida em 
Condutores que Cortam um Condutores que Cortam um 
Campo MagnCampo Magn ééticotico



Como calcular a tensão Como calcular a tensão 
induzida?induzida?

http://www.walter-fendt.de/ph14e/generator_e.htm



EXEMPLOS:











2.92.9-- IndutoresIndutores
É uma bobina composta por um fio condutor isolado 
(geralmente fio de cobre esmaltado) enrolado sobre 
um núcleo de ar ou de material ferromagnético (por 
exemplo, ferro doce ou ferrite).







2.9.12.9.1-- EspecificaEspecifica çções de ões de 
indutoresindutores

A tolerância dos indutores em geral varia entre ±1% e ±20%.

A capacidade de corrente máxima que pode atravessar o indutor é função da 
bitola e das características do condutor utilizado.

Tipos de indutores tais como axiais , radiais , toroidais , encapsulados e 
blindados . Geralmente os núcleos são de ferrite e em alguns casos de ferro .

Aplicações: os indutores têm muitas aplicações entre elas circuitos de áudio, 
radiofreqüência (RF), circuitos de acionamento e controle, sensores, etc.

A Resistência Ôhmica é a resistência imposta pelo condutor do enrolamento do 
indutor.









2.9.22.9.2-- AssociaAssocia çção de ão de 
indutoresindutores



2.9.32.9.3-- Teste de indutores:Teste de indutores:

As principais falhas nos indutores são:
• Curtos-circuitos ocorridos entre os enrolamentos das bobinas.
VERIFICAR: Se soubermos a resistência série da bobina e esta for 
muito diferente da medida, está em curto. Ou com o multímetro, se 
houver continuidade entre a bobina e o núcleo.

• Circuitos abertos devido a fatores como excessos de correntes , 
sobre-aquecimentos e tempo de uso.
VERIFICAR com ohmímetro ou teste de continuidade: se a 
resistência for muito alta ou não houver continuidade , o circuito 
está aberto.

A indutância pode ser medida com uma ponte LCR (mede Indutância, 
Capacitância e Resistência).



2.9.42.9.4-- Projeto simplificado Projeto simplificado 
de indutoresde indutores



http://www.pronine.ca/coilcal.htm



http://www.pronine.ca/multind.htm






